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O papel dos cursos de Letras na formação 
de professores de inglês para crianças1

The role of Letras programs in the education of English language 
teachers working with children

RESUMO – Retomamos neste trabalho algumas questões relacionadas 
ao considerável crescimento da oferta da língua inglesa nas séries iniciais 
(Educação Infantil e Primeiro Ciclo do Ensino Fundamental) em grande 
parte do cenário educacional brasileiro. Em decorrência de tal fato, as 
implicações na formação de professores daquela língua para crianças 
passam a ser cruciais para práticas escolares ressignifi cadas. Assim, con-
sideramos a necessidade de (re)pensarmos alguns aspectos dos cursos de 
Letras a fi m de que os professores em formação inicial sejam preparados 
para enfrentar mais um dos novos desafi os do mundo contemporâneo: 
o ensino de línguas estrangeiras para crianças. Neste artigo, trazemos 
as análises de um questionário aplicado junto a um grupo de alunos do 
curso de Letras (Línguas Estrangeiras Modernas) cursando a disciplina 
eletiva “Ensino da Língua Inglesa para Crianças” em uma universidade 
pública do norte do Paraná. Utilizamos para nossas análises as bases 
teórico-metodológicas do interacionismo sociodiscursivo levando em 
conta que a produção de qualquer texto é necessariamente infl uenciada 
pela situação de produção. De forma geral, os resultados revelam que 
há uma preocupação signifi cativa por parte dos alunos-professores 
quanto à formação para o ensino de ensino de línguas estrangeiras 
(especifi camente o ensino de inglês) para crianças no que tange à for-
mação inicial. Considerando que, no Brasil, os cursos de licenciatura em 
Letras – línguas estrangeiras modernas - ainda não estão estruturados 
para atender a tais necessidades, defendemos a importância de que os 
mesmos incorporem em seus objetivos a formação do profi ssional de 
línguas estrangeiras que possa atuar junto ao público infantil.      

Palavras-chave: formação inicial de professores, língua inglesa para 
crianças, interacionismo sociodiscursivo.   

ABSTRACT – This work revisits some issues related to the signifi cant 
growth in the offer of English language teaching in the fi rst grades 
(nursery school and fi rst four grades of primary school) in the Brazilian 
educational scenario. Consequently, the implications for the education 
of English language teachers who work with children become crucial 
for resignifi ed school practices. Thus the need to (re)think some aspects 
concerning the Letras (Modern  Foreign Languages) programs so that 
teachers in initial education are prepared to face one more new challenge 
of the contemporary world: the teaching of foreign languages to children. 
This article brings the analyses of a questionnaire applied to a group of 
students from the Letras program taking the elective discipline “English 
Language Teaching to Children” at a public university in the north of 
Paraná state. The analyses followed the theoretical-methodological 
sociodiscursive interactionism principles, taking into account that the 
production of any text is necessarily infl uenced by the situation of 
production. Overall, the results reveal that there is signifi cant concern 
by student-teachers with regards to their university preparation for the 
teaching of foreign languages (particularly the teaching of English) to 
children in their initial school years. Considering that, in Brazil, the 
Letras programs are not yet structured to meet such needs. We claim 
that it is highly important that such courses include, in their objectives, 
the education of foreign language professionals that are able to work 
with children. 

Key words: teachers’ initial education, English language to children, 
sociodiscursive interacionism.

1 Este trabalho é uma expansão da dissertação de mestrado de Tonelli (2005) em Estudos da Linguagem na Universidade Estadual de Londrina sob 
a orientação da Profa. Dra. Vera Lúcia Lopes Cristovão, com apoio da CAPES.
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Introdução

O ensino de línguas estrangeiras para crianças 
(LEC), mais especificamente de língua inglesa (LI) 
tem, nos últimos anos, sido foco de diversas pesquisas 
realizadas no Brasil (Silva, 1997; Szundy, 2001; Figuei-
ra, 2002; Miranda, 2003; Santos, 2005; Tonelli, 2005;
Scaffaro, 2006; Linguevis, 2007a, 2007b; Scheifer, 2008, 
entre outros). Considerando a projeção que tal tema vem 
atingindo nas últimas décadas, tais estudos apontam para 
o crescente interesse na área e abrem espaços para que 
novos trabalhos sejam desenvolvidos.

Tendo em vista que o ensino de LI para crianças 
(doravante LIC) já é uma realidade em nosso país (Pires 
2001, 2004; Linguevis, 2007a, 2007b; Tonelli, 2005, por 
exemplo), nos deparamos com as várias facetas dessa 
atividade profi ssional: métodos e abordagens de ensino, 
materiais didáticos que atendam a essa demanda, a ava-
liação no ensino de LI para crianças, etc. Em meio aos 
fatores que podem infl uenciar em maior ou menor escala 
o processo de ensino/aprendizagem de LIC nos primeiros 
ciclos (Educação Infantil e Primeiro Ciclo do Ensino 
Fundamental), problematizamos a formação daqueles que 
irão atuar junto a esse público. 

Assim, as experiências vividas tanto como pro-
fessora de inglês para crianças quanto como professora 
formadora nos provocou inquietações em relação à 
escassez de cursos específi cos que preparem professo-
res de línguas para atuarem junto a crianças menores 
de doze anos2. Considerando o aumento do número 
de crianças que aprendem Línguas Estrangeiras (LE), 
em especial a LI, defendemos o papel fundamental 
dos cursos de Letras na formação de professores para 
atuarem em tal contexto.

Diante do exposto, neste artigo, temos como ob-
jetivos (i) discorrer sobre o papel dos cursos de Letras 
na formação de professores de LIC; (ii) apresentarmos 
a análise de um questionário aplicado junto aos alunos-
professores durante a disciplina eletiva “Ensino da Língua 
Inglesa para Crianças”, ofertada como disciplina eletiva 
no curso de Letras – Línguas Estrangeiras Modernas – 
em uma universidade pública do norte do Paraná e, na 
sequência; (iii) descrever e discutir algumas concepções 
dos alunos-professores acerca dessa formação.

Cenários – ensino e pesquisa de LIC

De acordo com Graddol (2006, p. 88) “a idade que 
as crianças começam a aprender inglês cada vez mais é 
menor por todo o mundo”, caracterizando, portanto, uma 
tendência mundial.

Nas palavras de Moura: 

A escola não está descolada da realidade social. Ela recebe 
infl uências e também infl uencia a sociedade. As mudanças 
sociais, econômicas e científi cas têm um impacto na escola, que 
se reorganiza em função dessas infl uências e exerce infl uência 
na sociedade (Moura, 2009, p. 19).

Convergindo com o pensamento da autora, acredi-
tamos ser fundamental que os cursos de Licenciatura em 
Letras formem profi ssionais que estejam preparados para 
enfrentar o cenário acima descrito: mudanças externas à 
escola que acabam por infl uenciá-la sobremaneira. Uma 
dessas mudanças é justamente a oferta da LI para crianças 
em grande parte das escolas regulares (Educação Infantil 
e Primeiro Ciclo do Ensino Fundamental), escolas de 
idiomas e também em algumas escolas da rede municipal.

Assim, com o visível aumento no contexto nacio-
nal do número de crianças que aprendem inglês, alguns 
pesquisadores brasileiros (Tonelli, 2005, 2007, 2008a; 
Figueira, 2002; Tambosi, 2007, só para citar alguns) se 
debruçam sobre tal questão e outros (Shimoura, 2005; 
Fernández e Rinaldi, 2009, por exemplo) buscam, com 
suas pesquisas, investigar o trabalho do formador do 
professor de LE para crianças. 

Neste sentido, consideramos que uma das pro-
blemáticas presentes no trabalho do professor de LIC é 
a ausência do tema como foco de atenção dos cursos de 
formação de Letras (Pires, 2001; Tonelli, 2008b; Santos e 
Benedetti, 2009; Cristovão e Gamero, 2009), tornando a 
formação docente geralmente pobre e insufi ciente (Vieira-
Abrahão; 2004; Gimenez, 2005).

Conforme ponderado por Fernández e Rinaldi 
(2009), os cursos de Pedagogia oferecem formação pro-
funda sobre desenvolvimento infantil e aprendizagem; 
“porém não oferecem formação em língua estrangeira 
por não ser esse seu objetivo” (Fernández e Rinaldi 2009,
p. 359). Por outro lado, os cursos de Letras se ocupam da 
formação de professores de línguas, materna ou estran-
geiras, mas concentram-se apenas nas teorias voltadas ao
ensino/aprendizagem de idiomas por alunos a partir do
6º ano.

Cristovão e Gamero (2009, p. 238) problematizam 
a mesma questão e, após analisarem a grade curricular 
do curso de Pedagogia, Letras e cursos de especialização 
ofertados no estado do Paraná, concluem que “estamos 
muito distantes de uma preparação adequada de profes-
sores [...] para este mercado em constante crescimento”. 

De acordo com Gimenez e Cristovão (2004, 
p. 86) “não há projeto mais legítimo do que promover 
a formação dos profi ssionais que estarão educando as 
futuras gerações”. 

2 De acordo com a lei 8.069 de 13 julho de 1990 considera-se criança a pessoa com até doze anos incompletos.
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Apesar de haver diretrizes curriculares para os 
cursos de licenciatura (incluindo o curso de Letras) e 
referenciais e parâmetros (Brasil, 1996, 1997, 1998, 
2006) para vários níveis, o ensino de línguas estrangei-
ras nas séries iniciais ou na educação infantil não está 
especifi camente contemplado. Tendo em vista tal lacuna, 
defendemos a necessidade de reformas no currículo dos 
cursos de Letras como uma medida a ser (re)pensada 
pelos professores formadores e igualmente um fator de 
investigação a ser expandido nas pesquisas em Linguís-
tica Aplicada (LA).

Ao problematizarmos mudanças curriculares para 
os cursos de Letras, buscamos, nos estudos de Gimenez 
(2003), a concepção de currículo e seus fi ns educacionais. 
Para a autora “o currículo entendido como o conheci-
mento organizado para ser transmitido nas instituições 
educacionais, não pode mais ser visto como algo neutro” 
(Gimenez, 2003, p. 75). Além disso, entende que exami-
nar criticamente o currículo implica em questionar quais 
forças fazem com que o currículo ofi cial3 se torne hege-
mônico e quais forças contribuem para que este aja para 
produzir identidades que ajudam a prolongar as relações 
de poder existentes.

Nas palavras da autora:

Isto pode ser parafraseado como: quem tem o poder de defi nir 
o currículo e quais as consequências dessas decisões? Ao nos 
colocarmos estas perguntas, poderíamos estar caminhando no 
sentido de abrir espaço para eventual revisão do currículo, já que 
ele representa um espaço de contestação (Gimenez, 2003, p. 75).

Portanto, ao considerar a importância de se (re)
pensar a formação de professores de LI na perspectiva edu-
cacional de ensino para crianças, retomamos os questio-
namentos acima explicitados e reforçamos a necessidade 
de formarmos profi ssionais bem preparados para atuarem 
neste novo campo de atuação educacional.

Linguevis (2007a) adverte para o fato de crianças 
aprendendo inglês ter se tornado um fenômeno na última 
década, e Tambosi (2007) acredita que o ponto crucial 
seria identifi car o que os profi ssionais precisam saber para 
atuarem em tal contexto. 

No entender de Cameron (2001), os pesquisadores 
deveriam investigar tal movimento a fi m de colaborarem 
para fundamentarem uma base sólida e desenvolverem o 
campo de atuação para professores de LIC.

Convergindo com Cameron (2003), enfatizamos 
a importância de que tal atividade pedagógica seja con-
duzida por professores bem formados e preparados, que 
apresentem as competências esperadas para atuarem de 
forma satisfatória nessa área do conhecimento. 

Muito embora Pires (2004) não trate de forma 
aprofundada nosso foco de discussão, que é o desafi o da 

formação de professores de LE para crianças, menciona 
dois problemas que tal agir docente enfrenta, sendo um 
deles a falta de profi ssionais preparados:

Quem termina um curso de graduação em Letras ou um bom 
curso livre de inglês e tem um ótimo currículo em língua pode 
estar bem preparado para ensinar adultos e adolescentes, mas 
não ter o menor conhecimento sobre educação de crianças 
menores de seis anos de idade. Já quem cursou magistério ou 
pedagogia e/ou algum outro curso de formação em educação 
infantil pode ser um excelente professor para crianças de até 
seis anos, mas não possuir conhecimento de inglês sufi ciente 
para não cometer erros de pronúncia e de gramática que podem 
comprometer o futuro de seus alunos como estudantes de língua 
estrangeira (Pires, 2004, p. 20).

A fi m de aprofundarmos um pouco mais essa dis-
cussão, na próxima seção, abordamos algumas dimensões, 
dialeticamente imbricadas, que podem ser compreendidas 
como um conjunto de conhecimentos desejáveis para o 
desenvolvimento e atuação do profi ssional de LIC.

Formação docente para LIC

Tendo em vista o almejado desenvolvimento cogni-
tivo, identitário, sociocultural e interacional do indivíduo, 
o ensino de LE tem um papel nessa formação geral, no 
âmbito da educação formal. Apesar de não haver um do-
cumento de referencial curricular específi co para ensino 
de LE na educação infantil e nas séries iniciais do ensino 
fundamental I, consideramos importante que o projeto 
educativo se dê em torno da proposta de multiletramento, 
sendo a LE constitutiva dessa pluralidade cultural.

Com base no conceito de uso da língua em práticas 
sociais diversas, acreditamos que o trabalho com LIC deva 
centrar-se em atividades de uso da linguagem em diferentes 
situações sociodiscursivas em que o aprendiz possa (re)
signifi car informações, experiências, valores e sentidos. A 
implementação de uma proposta educacional como essa 
demanda, entre muitos fatores, um profi ssional qualifi cado. 
Essa qualifi cação deve, a nosso ver, contemplar o que Plac-
co (2006) considera como dimensões da formação docente 
voltada para a formação de cidadãos e para a inclusão. 

Essas dimensões, que são dialeticamente relacio-
nadas umas com as outras, podem ser defi nidas como um 
conjunto de conhecimentos e de aspectos diversos atraves-
sado pela ética e intencionalidade. Portanto, admite-se que 
o desenvolvimento do sujeito se dá em múltiplas dimensões 
que contribuem para a constituição do indivíduo. São elas: 
técnica ou técnico-científi ca, avaliativa, crítico-refl exiva, 
estética e cultural, ética e política, da formação continuada, 
do trabalho coletivo e dos saberes para ensinar. 

A dimensão técnica ou técnico-científi ca envolve 
os conhecimentos técnico-científi cos da área de atuação 

3 Gimenez (2003) faz uma distinção entre currículo ofi cial, currículo na prática e currículo oculto.
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do professor (o domínio do uso da língua, por exemplo) 
articulados às práticas de ensino e a outros saberes que 
contribuam para a prática efetiva de ensino/aprendizagem.

A dimensão avaliativa trata de conhecimentos da 
prática pedagógica (bases teóricas e fundamentos utiliza-
dos em seu exercício profi ssional (como pesquisa, análises 
e propostas de resultados) e de questões relacionadas ao 
contexto de trabalho docente (diversos contextos inter-
culturais, por exemplo).

Na dimensão crítico-reflexivo, considera-se a 
capacidade do profi ssional de conhecer seus processos 
cognitivos bem como de (auto)regulá-los por meio de 
atividades refl exivas relativas tanto à vida profi ssional 
quanto à pessoal.

A dimensão estética e cultural abrange experiências 
estéticas e culturais da formação do professor e a ação de 
promover esses contatos com diferentes formas de cultura 
entre os alunos e possa instigar refl exões sobre questões 
de identidade e de respeito à diversidade.

A dimensão ética e política se refere aos objetivos 
do processo educacional, à visão de educação e do tipo 
de sociedade que se quer. 

A dimensão da formação continuada abrange o 
interesse e a motivação do profi ssional pelo constante 
aperfeiçoamento, pela pesquisa sobre sua área de trabalho 
e sobre a sociedade, bem como a participação em trabalho 
em rede/parcerias.

A dimensão do trabalho coletivo engloba o traba-
lho em cooperação por meio de projetos desenvolvidos 
na interação com profi ssionais de áreas diversas a fi m de 
formar um aluno-cidadão.

Finalmente, a dimensão dos saberes para ensinar 
diz respeito aos conhecimentos do professor sobre os 
objetos do processo de ensino/aprendizagem, sobre o uso 
de recursos didáticos em sala de aula, sobre métodos e 
abordagens, entre outros.

Nas palavras de Placco:  

Não se pode perder de vista que lidar com o desenvolvimento 
profi ssional e a formação do educador é lidar com a complexi-
dade do humano, com a formação de um ser humano que pode 
ser sujeito da transformação de si e da realidade, realizando, ele 
mesmo, essa formação como resultado de sua intencionalidade 
(Placco, 2006, p. 255). 

Considerando as dimensões acima elencadas, en-
tendemos que o professor de LIC deva: dominar a língua 
a ser ensinada/aprendida; considerar os contextos em que 
atua para poder transformar sua prática docente; exercer 
sua profi ssão bem fundamentado em bases teóricas, sem 
desconsiderar que prática e teoria estão intimamente 
imbricadas; dominar métodos e abordagens que sejam 

coerentes com as necessidades dos educandos; agir de 
forma crítica e refl exiva nos contextos em que se encontra; 
entre outros aspectos. 

Entendendo que os cursos de Letras devam se 
adaptar às novas realidades e necessidades no desempe-
nho do ensino de línguas é que defendemos a formação 
(inicial e continuada) de profi ssionais que possam também 
atuar em contextos de ensino de LIC. Nessa perspectiva, 
defendemos a formação global e plural do profi ssional de 
LIC e, para tal, acreditamos na necessidade da inserção de 
programas para a formação desse professor, reforçando 
a concepção defendida por Tonelli (2008a) e Cristovão e 
Gamero (2009).

Coleta de dados

Retomando nosso objetivo de abordar as concep-
ções de futuros professores de LI acerca da formação 
para o ensino de LIC, coletamos dados com alunos-
professores de uma disciplina intitulada “Ensino da 
Língua Inglesa para Crianças”. No início do primeiro 
semestre de 2008, tal disciplina foi ofertada pela primeira 
vez em uma universidade pública do norte do Paraná, 
com o objetivo de proporcionar àqueles professores em 
formação inicial, contato tanto com conhecimentos teóri-
cos quanto com atividades práticas voltados ao ensino de 
inglês para crianças. Essa oferta teve como justifi cativa o 
entendimento de que, por um lado, existe um aumento na 
demanda por profi ssionais para atuarem junto a crianças 
aprendendo uma língua estrangeira (doravante LE) e, 
por outro, há uma lacuna na formação de nossos alunos 
nesta área do conhecimento. 

Além disso, alguns alunos que já atuavam como 
professores de LIC demonstravam interesse por essa 
área de atuação e constantemente solicitavam embasa-
mentos teóricos sobre o assunto e orientação em suas 
práticas docentes.

Todos esses fatores apontaram para a necessidade 
de propiciar aos alunos meios de aprimoramento na forma-
ção inicial, necessidade que se conjugou com a crença na 
importância de formarmos profi ssionais que tenham tido, 
ao longo do curso de graduação, a oportunidade de entrar 
em contato com este novo desafi o do contexto educacional 
brasileiro que é o ensino/aprendizagem4 de LIC. 

A carga-horária total do curso era de 68 horas/aula, 
com um encontro semanal e duração de um ano letivo. 
As inscrições foram abertas aos alunos que cursavam a 
habilitação única em Língua Inglesa, com um número 
máximo de vinte vagas. 

Logo no período das inscrições tivemos uma grata 
surpresa ao ver que as vagas não apenas tinham sido rapi-

4 Utilizamos o termo ensino/aprendizagem considerando a perspectiva vygotskyana em que a palavra em seu original russo refere-se tanto à ensino quanto 
à aprendizagem e que não há aprendizagem sem ensino, nem ensino sem aprendizagem (Vygotsky, 2001).
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damente preenchidas, como também já havia uma lista de 
espera, o que confi rmava a percepção de uma lacuna nos 
cursos de Letras, quanto à formação inicial dos professo-
res, bem como o interesse dos professores em formação 
inicial pelo tema.

O curso tinha, em linhas gerais, o objetivo de ex-
plorar na primeira parte (primeiro semestre do ano letivo) 
aspectos teóricos relacionados ao ensino/aprendizagem de 
LIC e, na segunda metade, seriam trabalhadas questões 
práticas como desenvolvimento de atividades lúdicas, 
trabalho com músicas, histórias infantis, jogos e materiais 
didáticos voltados para o público infantil.

Em se tratando de uma disciplina eletiva, as 
aulas eram ministradas fora do horário regular de aulas, 
participavam os alunos que estivessem devidamente 
inscritos, a carga horária poderia ser contabilizada como 
Atividades Complementares, e as notas constariam no 
histórico dos alunos.

Ao fi nalizarmos a primeira parte da disciplina, pe-
ríodo no qual foram discutidos vários textos sobre ensino/
aprendizagem de LIC, foi aplicado um questionário com 
seis perguntas abertas e fechadas a fi m de verifi car quais as 
concepções dos alunos inscritos na disciplina sobre a prá-
tica de ensino/aprendizagem de LIC e em que medida tais 
conhecimentos eram considerados importantes na formação 
inicial dos mesmos. Além desses objetivos, procurou-se 
também investigar se as fi nalidades traçadas até então 
haviam sido atingidas e averiguar se os alunos estavam 
satisfeitos ou não com o curso para que, caso houvesse 
a necessidade, os conteúdos e os objetivos da disciplina 
pudessem ser reformulados para o segundo semestre. 

A opção pelo uso do questionário como instru-
mento para a coleta de dados está fundamentada nos 
estudos de Machado e Brito (2008) que defendem ser 
estes, textos em que o próprio professor discorre sobre 
seu trabalho. Ou no caso desse estudo, textos produzi-
dos pelos alunos-professores acerca da disciplina que 
estavam cursando. As autoras problematizam a infl u-
ência das perguntas de questionários sobre as respostas 
e afi rmam que a interpretação das respostas fornecidas 
não pode ser realizada independentemente da análise 
das perguntas. Pautadas nas pesquisas de Blanchet (in 
Machado e Brito, 2008), concordam quanto ao fato de 
que o uso de tais instrumentos em pesquisas das Ci-
ências Humanas traz consigo fatores que merecem ser 
considerados. Um desses seria a imposição de um tipo 
de interação fortemente marcado que pode difi cultar ou 
até mesmo impedir qualquer processo de negociação 
entre os interlocutores. 

Convergindo com Bronckart (1999) ao afi rmar 
que o contexto de produção de qualquer texto determina 
seu conteúdo, acreditamos ser indispensável considerar-
mos que as respostas (textos) obtidas sofreram infl uência 
do contexto em que os questionários foram aplicados 
(local, data, evento social), da posição social dos inter-

locutores (professora ministrante da disciplina/ pesqui-
sadora x alunos-professores), do objetivo da interação, 
entre outros aspectos. 

Por todas as razões acima elencadas, não nos 
furtamos em afi rmar que as respostas obtidas podem, em 
maior ou menor escala, ter sofrido infl uência não apenas 
dos aspectos já explicitados como também das próprias 
perguntas. Ao longo deste artigo, procuramos apontar 
essas relações que se manifestam nos textos elaborados 
pelos alunos-professores.  

Devido à limitação de espaço e os objetivos traça-
dos para este trabalho, trazemos somente as análises das 
perguntas e respostas diretamente relacionadas ao tema 
formação de professor, sendo elas as questões 1, 2, 4 e 
6. O questionário na íntegra é apresentado no anexo, ao 
fi nal deste artigo. 

Apresentação e análise dos questionários na 
perspectiva do Interacionismo Sociodiscursivo 

O grupo iniciou suas atividades com vinte alunos 
(número máximo de vagas ofertadas), sendo que, ao fi nal 
do primeiro semestre, dois alunos cancelaram a matrí-
cula por incompatibilidade de horário, fi cando o grupo 
composto por dezoito alunos. Entretanto, no dia em que 
o questionário foi aplicado, apenas onze alunos estavam 
presentes e responderam ao questionário.

O contexto de produção da coleta de dados

De acordo com os pressupostos do Interacionismo 
Sociodiscursivo (ISD), fundamentalmente em Bronckart 
(1999, p. 93), o contexto de produção “pode ser defi nido 
como o conjunto dos parâmetros que podem exercer uma 
infl uência sobre a forma como um texto é organizado.” 
Faz-se, portanto, necessário considerar e acentuar os 
fatores que exercem infl uência sobre a organização de 
determinados textos. Para o pesquisador, tais fatores 
são agrupados em dois conjuntos: o mundo físico e o 
mundo social ou subjetivo. Bronckart (1999) destaca a 
importância de se considerar: a situação de produção dos 
textos, as representações do produtor sobre seu próprio 
papel social e sobre seus objetivos, sobre o papel social de 
seu(s) interlocutor(es) e de seus objetivos, sobre a relação 
social existente entre eles, sobre a instituição social em 
que a produção se desenvolve e em que o texto circulará, 
entre outros aspectos. 

Como já explicitado, o questionário foi elaborado 
pela professora idealizadora e ministrante da disciplina 
como uma forma de identifi car as concepções dos alunos 
inscritos sobre o ensino/aprendizagem de LIC, a impor-
tância de tais conhecimentos na formação inicial dos 
mesmos e investigar se os alunos estavam satisfeitos ou 
não com o curso para que, caso houvesse a necessidade, 
fosse feita uma reformulação para a segunda etapa da dis-
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5 Consideramos textos todas as respostas obtidas a partir do questionário aplicado. 

ciplina. Assim, o questionário foi aplicado pela professora 
(ministrante da disciplina e pesquisadora) aos alunos-
professores do curso de Letras, habilitação única Língua 
Inglesa, durante as aulas da disciplina eletiva Ensino da 
Língua Inglesa para Crianças. 

Considerando o ambiente acadêmico universitário, 
durante uma aula, com a presença da docente, ministrante da 
disciplina e pesquisadora (já que o questionário continha o 
cabeçalho explicando o objetivo da pesquisa e solicitando o 
consentimento livre e esclarecido dos respondentes), enten-
demos que as respostas obtidas por meio dos questionários 
foram fortemente infl uenciadas pelo contexto de produção. 
Ou seja, a procura pela disciplina já implicaria em uma 
certa identifi cação e certo interesse por parte dos inscritos. 

Nessa perspectiva, devemos levar em conta que 
difi cilmente encontraríamos um aluno-professor desin-
teressado pelo assunto. Além disso, na ocasião em que o 
questionário foi aplicado, a primeira parte da disciplina 
já havia sido desenvolvida, fato que pode ter também 
infl uenciado as respostas e os posicionamentos dos par-
ticipantes da pesquisa.

Na próxima seção, passamos para as análises e 
discussões das perguntas e respostas elencadas.

Análise textual: possíveis correlações 
estabelecidas entre perguntas e respostas

Como exposto anteriormente, Machado e Brito 
(2008) problematizam a utilização de perguntas na coleta 
de dados em entrevistas e questionários e sugerem que os 
dados obtidos a partir de tais instrumentos sejam conside-
rados em sua amplitude. Assim, partem do princípio que, 
por estarem linguística e ideologicamente relacionadas e 
imbricadas, perguntas e respostas devem ser analisadas 
considerando a infl uência das perguntas de questionários 
sobre as respostas e que a interpretação das respostas 
fornecidas não pode ser desvencilhada da análise das 
perguntas.

Por concordarmos com as bases teóricas do intera-
cionismo sociodiscursivo que fundamentam as pesquisas 
das autoras citadas, realizamos as análises não apenas das 
respostas obtidas, mas também das perguntas que deram 
origem aos textos dos alunos-professores.

Questão 1- Você considera ou não importante 
a inserção de uma disciplina voltada para o ensino de 
inglês para crianças no currículo do curso de Letras? 
Comente sua resposta.

Na primeira pergunta identifi camos algumas mar-
cas que podem revelar a forma como esta foi direcionada 

ao respondente. O pronome pessoal “você”, iniciando a 
pergunta, exerce forte infl uência no texto na medida em 
que não generaliza o questionamento, mas dialoga com 
o receptor do questionário e torna ainda mais pessoal a 
resposta esperada: é a opinião de quem está respondendo 
e não do coletivo. 

Ao mesmo tempo, a questão abre espaço para que 
a resposta fi que menos diretiva ao questionar se “consi-
dera importante ou não” a disciplina em questão e abre 
caminhos para uma maior interlocução ao solicitar que a 
resposta seja comentada. 

Em relação às respostas obtidas, todos os alunos 
responderam SIM, afi rmando a importância de uma disci-
plina voltada ao ensino de LI para crianças na graduação. 
Considerando o contexto de produção dos textos5, nota-se, 
de fato, uma infl uência das perguntas sobre as respostas. 
Na sequência, apresentamos alguns excertos dos comen-
tários feitos pelos participantes da pesquisa, para ilustrar 
nossas análises.  

 A4 – “Eu considero fundamental, uma vez que o 
profi ssional deve estar apto a atuar em diferentes 
contextos com a mesma seriedade e preparação. Se 
o ensino de LI para crianças é uma realidade cada 
vez mais comum, por que não preparar o aluno do 
curso de Letras para atuar neste segmento?”
 A5 – “Sim, considero importante porque ensinar 
inglês para crianças é uma realidade profi ssional 
quando se termina a graduação. Então, nós preci-
samos nos preparar para ela.”
 A6 – “Sim, acredito que a inserção desta disciplina 
daria a oportunidade para todos os alunos apren-
derem sobre o ensino de inglês para crianças e não 
somente a aqueles que conseguem a disciplina 
especial.”
 A8 – “Acredito que a inclusão desta disciplina no 
currículo do curso de Letras é de extrema impor-
tância, uma vez que a demanda por profi ssionais 
engajados com o trabalho para crianças existe e os 
cursos de Letras não preparam seus alunos para a 
realidade da criança, suas características e processo 
de aquisição da língua.”
 A11 – “Sim, visto que o ensino de inglês para crian-
ças é uma área que tende a crescer, é importante que 
a graduação prepare profi ssionais adequadamente.”

A nosso ver, tais comentários ratificam a im-
portância de (re)pensarmos quais profi ssionais estamos 
formando para o ensino de LI, em especial LIC, e se os 
currículos dos cursos de Letras estão indo ao encontro da 
necessidade dos alunos. 
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Por meio dos comentários dos alunos (A6, por 
exemplo), é possível perceber que existem iniciativas iso-
ladas no sentido de cobrir esta lacuna na formação inicial 
dos professores de inglês, pois quando encontramos cursos 
que o façam, estes são ofertados fora da grade curricular. 
Todavia, entendemos que tal movimento limita de certa 
maneira a formação profi ssional dos graduandos.  

A segunda pergunta que compunha o questionário 
aborda a decisão do professor em formação em se inscrever 
na disciplina eletiva e oferece algumas alternativas para tal:

Questão 2 - Qual foi o principal motivo que o 
levou/ a levou a se inscrever nessa disciplina? Mais de 
uma opção pode ser assinalada.

Fazendo uma análise da pergunta e das opções de 
resposta apresentadas (complementação da carga horária; 
ampliação/complementação dos meus conhecimentos; já 
trabalho com crianças e preciso aprimorar minha prática; 
tenho a intenção de trabalhar com crianças no futuro; am-
pliação de oportunidade de mercado de trabalho; outros) é 
possível observar que a mesma solicita que o participante 
da pesquisa indique o principal motivo (ou os principais 
motivos) para cursar a disciplina. Levando sempre em con-
sideração o contexto de produção dos textos, as respostas 
que se sobressaem, apontam, conforme discutem Machado 
e Brito (2008), para as pressuposições do pesquisador so-
bre a informação solicitada. Isso é, considerando o grupo 
de alunos professores, os objetivos da disciplina e todos 
os outros aspectos envolvidos naquela situação de ensino/
aprendizagem/formação, a busca por maior conhecimento 
acerca do assunto proposto nos parece óbvia. 

Duas opções tiveram maior destaque. A opção dois 
(ampliação/complementação dos meus conhecimentos) 
foi assinalada por 91% dos alunos professores e 55% 
deles afi rmaram ter a intenção de trabalhar com crianças 
no futuro. Seguindo a proposta de não desvincularmos 
perguntas e respostas quando trabalhamos com o ques-
tionário (aberto ou fechado) como instrumento de coleta 
de dados, retomamos o objetivo da questão 2, ou seja, que 
o respondente indicasse, mediante as opções disponibi-
lizadas, a principal motivação para cursar a disciplina, e 
percebemos que, em se tratando de um grupo que já pos-
suía uma motivação especial para buscar aquela disciplina 
eletiva, as duas opções que obtiveram maior percentagem 
de escolhas se justifi cam. 

Além disso, entendemos que, ao concebermos a 
formação de professores de LIC como algo ainda distante 
da realidade dos cursos de Letras, os participantes desta 
pesquisa buscaram na disciplina eletiva uma maneira 
de suprir os conhecimentos esperados para atuar como 
docente de LIC.

As escolhas linguísticas presentes nas alternativas 
elencadas apontam novamente a intencionalidade de não 
limitar as respostas ao disponibilizar a opção “outros” 

no questionário. Apenas um respondente fez esta opção, 
acrescentando o que segue: 

 A11 – “Aspectos de desenvolvimento cognitivo e 
psicológico das crianças”.

A quarta pergunta do questionário visa identifi car 
a importância dada pelos alunos-professores ao domínio 
de conhecimentos teóricos quanto ao ensino/aprendiza-
gem de LIC:

Questão 4 - Nesta primeira parte do curso foram 
discutidos textos teóricos e pesquisas realizadas na área 
de ensino de inglês para crianças. Você considera tais 
discussões importantes? Comente sua resposta. 

A questão 4 traz, primeiramente, uma afi rmação 
sobre os aspectos estudados até o momento em que o ques-
tionário estava sendo aplicado e, em seguida, questiona 
acerca da importância daquilo que havia sido desenvolvido 
até então. Interessante observar que, em se considerando 
o momento e o contexto em o questionário foi aplicado, 
as respostas obtidas poderiam ou não infl uenciar o anda-
mento da segunda parte do curso. 

Todos os respondentes afi rmaram que SIM, as 
discussões teóricas são importantes. Alguns dos comen-
tários foram: 

 A1 – “Os textos teóricos foram importantes para 
esclarecer dúvidas a respeito de muitos aspectos 
que serão ou já foram abordados na disciplina 
como: metodologia de ensino de Inglês para crian-
ças, planejamento de aulas, elaboração de material 
didático e assim por diante.”
 A4 – “A base que nos servirá de apoio para de-
senvolver um trabalho junto às crianças precisa 
ser sólida. Os textos e as discussões esclareceram 
muitos pontos e abriram meus olhos para coisas 
que eu não imaginava.”
 A6 – “Muito importantes. Eu acredito que é nas 
discussões em sala de aula que acomodamos o 
conhecimento adquirido na leitura dos textos.”
 A8 – “Sim, pois não tínhamos conhecimento algum 
sobre o ensino de inglês para crianças. Os textos 
abriram nossa mente com relação ao relato de ex-
periências de professores de LI para crianças, bem 
como nos embasaram teoricamente nos colocando 
a par das pesquisas e estudos recentes nesta área 
para que possamos aplicá-los em nosso trabalho.”
 A10 – “A fundamentação teórica é importante na 
medida em que solidifi ca o conhecimento a respei-
to do assunto tratado. Além de fornecer as bases 
necessárias para o trabalho docente.”

Mediante as respostas obtidas, percebemos que 
a maioria dos professores em formação inicial legitima 
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a importância de que sua futura ação como professor de 
LIC deva estar apoiada em teorias e pesquisas que possam 
oferecer as bases teóricas para a prática. Identifi camos 
também a concepção daquele grupo de que o domínio 
teórico deva vir antes da prática ou de que a teoria pode 
respaldar o fazer docente.

Em nossa concepção, os saberes teóricos e práti-
cos devem se confi gurar em uma via de mão dupla, onde 
um não substitui ou se sobrepõe ao outro. Salientamos, 
no entanto, o extrato abaixo que, embora concordando 
quanto à importância da teoria nos cursos de formação, 
aponta outro aspecto: 

 A11 – “O contato com os textos é importante. No 
entanto, considero a prática mais relevante.”

A escolha da locução conjuntiva adversativa (no 
entanto) estabelece com o receptor do texto uma outra 
interação: apesar de reconhecer a fundamentação teórica 
como importante, posiciona-se no deixando subentendido 
que esperava ter tido contato com a prática de LIC. In-
terpretamos a resposta de A11 como um posicionamento 
crítico frente ao questionamento acerca da relevância/im-
portância de discussões teóricas na disciplina em questão, 
desconstruindo a expectativa de uma resposta óbvia em 
função da pergunta feita, dadas as infl uências do contexto 
no qual o questionário foi respondido.

A última pergunta do questionário versa sobre a con-
tribuição da disciplina na formação inicial do aluno-professor:

Questão 6 - Como você acredita que a disciplina 
Ensino da Língua Inglesa Para Crianças pode contribuir 
para sua formação acadêmica? Comente sua resposta.

Se a pergunta é como a disciplina LIC pode contri-
buir, o pressuposto subjacente é que ela pode de alguma 
forma contribuir. Considerado que cem por cento dos 
alunos-professores escolheu a opção 2, tal fato reforça o 
aspecto de que tanto a maneira como a pergunta é formu-
lada, quanto as opções de escolhas de respostas (no caso 
de um questionário com múltiplas escolhas) e o contexto 
de produção da coleta de dados determina os resultados. 
Assim, retomamos, a problemática acerca da infl uência 
da forma da pergunta sobre as possíveis respostas, que 
trazia como opções: (i) Não pode contribuir e (ii) Pode 
contribuir e; (iii) Pode contribuir parcialmente. Alguns dos 
comentários feitos pelos participantes da pesquisa foram:

 A1 – “ Acredito que a disciplina pode contribuir 
para a minha formação acadêmica  porque não tive 
nada parecido durante o curso de Letras e porque 
pretendo atuar em âmbito infantil que requer 
muito conhecimento e preparação, pois lecionar a 
crianças é muito mais complexo que se imagina.”
 A2 – “Pode contribuir e muito, pois não há nada 

nesse sentido. Algo que priorize a língua inglesa 
na educação infantil.”
 A4 – “Acredito que a disciplina mudou totalmente 
a minha visão de ensino de inglês para crianças. 
Considero que ao fi nal do ano estarei apta a atuar 
como professora de inglês para crianças com uma 
consciência crítica do que tal função representa.”
 A5 – “Como tenho a intenção de trabalhar tam-
bém com crianças, o curso vai ser fundamental 
para a minha formação. Mas eu acredito que até 
mesmo para aqueles que não pretendem o curso 
seja construtivo pela possibilidade de se estudar e 
de perceber as diferenças entre a abordagem e a 
metodologia adequada para crianças e adultos.”
 A6 – “O aluno exposto a essa aula será um profi s-
sional mais completo ao se formar.”
 A7 – “Ela complementa a grade curricular e isso é 
uma vantagem sobre cursos em instituições onde 
tal disciplina não é ofertada ou obrigatória. É uma 
opção a mais para se poder exercer a profi ssão de 
professora onde estarei capacitada para tal.”

Ao serem questionados sobre a contribuição da dis-
ciplina na formação acadêmica, os comentários tecidos pe-
los alunos nos parecem fundamentados em uma concepção 
bem concreta da importância de tais conhecimentos em 
sua formação profi ssional, conforme explicitado por A8:

 A8 –  “Acredito que sim por se tratar de uma disci-
plina especial que raramente é ofertada em outras 
faculdades que nem todos os alunos têm acesso, tê-
la em meu currículo seria um grande diferencial.”

Ao analisarmos o texto acima, notamos a preocu-
pação do aluno em ter em seu currículo algo que geral-
mente outros alunos-professores não possuem. Ou seja: 
ter contato com um assunto que ainda não é explorado 
nos cursos de licenciatura de Letras pode complementar 
sua formação inicial e torná-la diferenciada. 

Conclusões

O ensino/aprendizagem de LE vem encontrando, 
nas últimas décadas, novos desafi os que, por sua vez, 
colocam os professores de línguas, os formadores de 
professores e os pesquisadores da área de LA diante de 
novas propostas para se ensinar/aprender LEs.

Neste trabalho procuramos discutir alguns aspec-
tos acerca da formação de professores de LIC, trazendo, 
a partir da visão de um grupo de alunos-professores, a 
necessidade de uma formação inicial mais abrangente e 
que contemple as reais necessidades dos professores de LI 
em formação inicial e como nós, professores formadores 
e linguistas aplicados, temos olhado (e reagido) para este 
novo cenário que surge ao redor do mundo.
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Fora do Brasil várias pesquisas podem ser encon-
tradas nesse campo de atuação. Em nosso país, contudo, 
só recentemente estas começam a ganhar espaço e a tomar 
força, sinalizando uma possível reação às necessidades 
educacionais dos pequenos aprendizes e dos profi ssionais 
que atuam ou irão atuar junto a esse público.

Ancoradas na análise das questões e das respostas 
obtidas, concluímos que a escolha do instrumento questio-
nário para coleta de dados, pode oferecer a oportunidade 
de o emissor (respondente) expressar-se além das limi-
tações impostas por um questionário fechado. Todavia, 
os textos produzidos serão sempre infl uenciados pelo 
contexto de produção dos mesmos. Isto é, a liberdade em 
expressar/comentar as respostas estará sempre intrinsi-
camente ligada ao conjunto de fatores que infl uenciam a 
organização dos textos.

Procuramos problematizar neste trabalho a ne-
cessidade de se (re)pensar o que efetivamente tem-se 
considerado ao se conceber a formação de professores de 
LE, em especial, do professor de LIC, e em que medida 
as reais oportunidades de trabalho têm sido consideradas 
ao longo do processo de formação de nossos alunos nos 
cursos de Letras. 
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Ensino da Língua Inglesa para Crianças - 4LEM143
Prof. Juliana Reichert Assunção Tonelli

Este questionário tem como objetivo principal investigar a visão dos alunos matriculados na disciplina 
4LEM143 sobre alguns aspectos pertinentes a essa disciplina e à formação inicial dos alunos do curso de Letras. 

AUTORIZAÇÃO
Eu, ___________________________________________________, autorizo a docente da disciplina 
4LEM143 e doutoranda Juliana Reichert Assunção Tonelli a utilizar as informações fornecidas por mim neste 
questionário, e aceito ser contactado (a) para futura entrevista, caso necessário. Não autorizo, no entanto, a 
divulgação do meu nome em quaisquer publicações baseadas em dados coletados nesta pesquisa.
Local & data: _______________________________________
e-mail: ____________________________________________
Telefone(s): ________________________________________
Instituição: _________________________________________
Assinatura: _________________________________________

1. Você considera ou não importante a inserção de uma disciplina voltada para o ensino de inglês para crianças 
no currículo do curso de Letras? Comente sua resposta. _______________________________________________
___________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________.

2. Qual foi o principal motivo que o levou/ a levou a se inscrever nessa disciplina? Mais de uma opção 
pode ser assinalada.

(   ) complementação da carga horária.
(   )  ampliação/ complementação dos meus conhecimentos.
(   )  já trabalho com crianças e preciso aprimorar minha prática.
(   ) tenho a intenção de trabalhar com crianças no futuro.
(   ) ampliação de oportunidade de mercado de trabalho.
(   ) outros. ____________________________________________________________________________

3. Enumere em ordem de importância os principais aspectos que você acha que deveriam ser abordados na 
disciplina: (1 mais importante)

(   ) metodologia de ensino voltada para o trabalho com crianças.
(   ) atividades práticas que possam ser usadas em sala de aula.
(   ) planejamento de aulas.
(   ) uso do computador no ensino de inglês para crianças.
(   ) como ensinar inglês através de músicas.
(   ) elaboração de material didático.
(   ) discussão de embasamentos teóricos e pesquisas realizadas nessa área.
(   ) outros: ___________________________________________________________________________.

4. Nesta primeira parte do curso foram discutidos textos teóricos e pesquisas realizadas na área de ensino 
de inglês para crianças. Você considera tais discussões importantes?

Comente sua resposta. 
(     ) SIM
(     ) NÃO
_____________________________________________________________________________________.

ANEXO
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5. Quais são as suas expectativas para a segunda parte do curso? ____________________________________
____________________________________________________________________________________________. 

6. Como você acredita que a disciplina ENSINO DA LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS pode con-
tribuir para sua formação acadêmica? Comente sua resposta.

(    ) Não pode contribuir.
(    ) Pode contribuir.
(    ) Pode contribuir parcialmente. 
_______________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________.


